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O presente trabalho faz parte da etapa final da 
disciplina de Estágio de Docência em História II e tem 
como propósito relatar uma prática exercida em sala de 
aula, ancorada em aportes teóricos dos campos da His-
tória e da Educação. Assim, o relato a seguir se propõe a 
discutir o uso de testemunhos em sala de aula como 
fonte histórica e a importância da recuperação de even-
tos traumáticos. A prática docente foi realizada em uma 
turma de terceiro ano do ensino médio, de uma escola 
pública municipal localizada na cidade de Porto Alegre. 
História, memórias e as narrativas do trauma 
Minha proposta de trabalho para o estágio do-
cente teve como um de seus eixos temáticos a emer-
gência da ideologia nazista. O objetivo geral era estudar 
as estruturas econômicas, sociais, políticas e culturais 
que, ao longo do século XX, definiram o mundo con-
temporâneo; sendo assim, fez parte do planejamento 
das aulas buscar compreender as ideologias do século 
XX, levando-me, então, a trabalhar com o tema da ideo-
logia nazista. Como metodologia e estratégia de ensino, 
lancei mão do uso da História Oral a partir da exposição 
de testemunhos de sobreviventes do Holocausto. A par-
tir desta experiência, portanto, o relato iniciará com 
uma reflexão acerca da importância do uso da memória 
e do testemunho na construção das narrativas do 
trauma, pensando na complexidade do processo histó-
rico; em seguida, será relatada a prática exercida por 
mim em aula, a discussão dos resultados desta, bem 
como uma reflexão a respeito da utilização do testemu-
nho mais especificamente na aula de História e em co-
mo isso afeta o exercício docente. 
 Muitos autores discutem a questão dos tes-
temunhos de catástrofes históricas e as especificidades 
que se encontram ao longo do processo de construção 
dessas narrativas. De acordo com Márcio Seligman Sil-
va, nos eventos traumáticos “a memória do trauma é 
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sempre uma busca de compromisso entre o trabalho de 
memória individual e outro construído pela sociedade” 
(SILVA, 2008, p.65). O autor também entende o teste-
munho como parte de uma política de memória, mas 
sobretudo, como uma condição de sobrevivência, “uma 
atividade elementar no sentido de que dela depende a 
sobrevida daquele que volta de uma situação radical de 
violência” (SILVA, 2008, p. 66). Nesse sentido, a narra-
tiva teria o desafio de estabelecer uma ponte com os 
“os outros”, pois possibilitaria a saída do sobrevivente 
deste limbo do trauma. No entanto, a grande questão 
gira em torno de como narrar o inenarrável? Como 
transpor, na escrita, os horrores do Holocausto?  
 Em determinados processos históricos a 
verdade está atrelada a experiências de vida, transfor-
mando o processo de pesquisa em um momento muito 
delicado uma vez que não podemos desmentir a expe-
riência dos entrevistados em relação a determinados 
episódios. Entretanto, no processo de construção do 
conhecimento histórico, podemos confrontar essa sua 
verdade histórica com outros dados, depoimentos e 
afins. Dentro dessa discussão sobre as narrativas do 
trauma, Primo Levi é constantemente citado por diver-
sos autores. Judeu italiano, Levi foi um dos poucos so-
breviventes de Auschwitz. Livrando-se dos horrores 
nazistas, dedicou-se a escrever um dos mais extraordi-
nários e comoventes testemunhos dos campos de ex-
termínio. Assim, um argumento constante em Levi, res-
saltado por autores que escrevem sobre o tema, é que 
existe a impossibilidade do testemunho no sentido de 
que, aqueles que sobreviveram aos campos de concen-
tração e puderam falar, foram justamente os que con-
seguiram manter certa distância do evento – a proposta 
dos campos de extermínio era, literalmente, extermi-
nar; de acordo com o pensamento de Levi, portanto, os 
que sobreviveram a esta lógica perversa não experi-
mentaram a real intenção dos nazistas, por mais que 
tenham chegado, muitas vezes, ao limite da condição 
humana. Tenho certas dificuldades em concordar com 
esse posicionamento de Primo Levi, pois acredito que 
todos os corpos que sentiram a perversidade do Holo-
causto são testemunhas, agentes da resistência, porque 
a memória, enquanto denúncia de tais atrocidades, não 
deixa de ser uma militância e uma forma de alertar pa-
ra o fato de que, ainda hoje, essa mentalidade existe. 
 Considerações à parte sobre quem é, de fato, 
testemunha do Holocausto, a verdade é que existe um 
sentimento de cumplicidade e solidariedade daqueles 
que sobreviveram para com os que, infelizmente, não 
resistiram aos horrores. Os sobreviventes sentem certo 
“dever” de lembrar esse período histórico seja por mo-
tivação política ou por assumirem o papel de porta-
vozes dos indivíduos com quem conviveram durante o 
período mais sombrio de suas vidas. O compartilha-
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mento do trauma, da violência, da dor, das perdas, faz 
com que as memórias individuais reconstruam, ainda 
que de forma fragmentada, uma identidade de grupo, 
elaborando uma narrativa histórica em conjunto. Hele-
nice Rodrigues da Silva, ao examinar a relação entre a 
experiência vivida e a representação elaborada do Ho-
locausto, constata no uso da linguagem essa lógica do 
grupo. Conforme a autora: “A utilização constante do 
pronome “nós”, reforçando uma identidade de grupo, 
remete a um sentimento de partilha de uma experiên-
cia coletiva: a dos resistentes políticos e a das minorias 
étnicas”. (SILVA, 2008, p. 231).2   Outra constatação in-
teressante da autora em relação à linguagem diz respei-
to à utilização do pronome “eles” em substituição aos 
substantivos “nazistas”, “alemães” porque, conforme 
Silva, “essa indeterminação do sujeito pode ser analisa-
da como reflexo da dificuldade de nominação dos algo-
zes. O pronome “eles” parece ser mais neutro, ter um 
peso menor do que os substantivos correspondentes”. 
(SILVA, 2008, p. 235 e 236) 
 A grande dificuldade das narrativas do 
trauma, apontada por todos os autores, é a impossibili-
dade de narrar o indizível. A experiência dos campos de 
concentração foi algo tão singular que, se para nós já é 
difícil imaginar, que dirá conseguir rememorar e falar. 
A irrealidade dos fatos vividos rompe com a própria re-
alidade do resto mundo. De acordo com Eduardo Garcia 
Valle, que faz uma reflexão sobre o tema da história, 
memória e literatura de testemunho a partir de uma 
análise do Holocausto na obra de Primo Levi, este últi-
mo tinha um grande medo em relação ao seu retorno 
para a sociedade caso sobrevivesse. Medo este que se 
manifestava, inclusive, na forma de um sonho. Falando, 
então, sobre a literatura do testemunho, o autor relata: 
Esta literatura de testemunho, mesmo encon-
trando problemas referenciais em torno da sua irre-
presentatibilidade, foi o caminho percorrido, por 
exemplo, por Primo Levi, após sua libertação do campo 
de Auschwitz. Vemos nessa literatura a necessidade de 
falar, de escrever, de passar adiante a terrível experi-
ência dos campos de concentração. Um ponto comum 
entre os sobreviventes, que decidirão não se calar, é a 
angustia de falar, testemunhar e não ser ouvido, não 
ser creditado, ser ignorado. Isso pode ser percebido 
nos sonhos  que Primo Levi tem no campo de concen-
tração, sonho esse que é comum à maioria dos prisio-
neiros, esse sonho relata a angústia, sonho no qual a 
volta para casa, à felicidade de encontrar seus parentes 
e amigos, narrar sua experiência, contar o horror vivi-
do e de repente, com a consciência desesperada de que 
 
2 A constatação da autora foi feita a partir da análise da narrativa de um sobrevivente francês – Resis-
tente e judeu deportado para os campos de concentração nazista. Apesar de ser uma análise de um 
depoente em particular, acredito que essa lógica esteja presente, de forma geral, nos testemunhos de 
pessoas que passaram por experiências traumáticas.  
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ninguém o escuta, de que os ouvintes levantam e vão 
embora, indiferentes. (VALLE, 2011, p. 3) 
 
 
Penso que um de nossos deveres, enquanto his-
toriadores, se traduz em amenizar esta angústia do si-
lenciamento e abrir espaços de fala para os sobreviven-
tes. Deixar que essas narrativas se construam mesmo 
que seja difícil transpor o inenarrável, a dor; mesmo 
que esse processo se dê com certas particularidades e 
alguns silenciamentos que o depoente escolhe. Porque 
não devemos esquecer: ainda dói e isso deve ser respei-
tado. Mas pensando em nossa atuação enquanto docen-
tes: como transpor essas experiências para dentro da 
sala de aula? Quais os limites e dificuldades que a apro-
ximação da história narrada à realidade do aluno coloca 
quando lançamos mão de testemunhos tão dolorosos 
como estes do Holocausto? Uma reflexão crítica sobre a 
utilização do documento e do ensino de História será 
feita a seguir. 
 
O uso do testemunho em sala de aula 
 No ensino de história buscam-se capacida-
des específicas do aluno, ou seja, a da leitura histórica 
sobre as fontes e sobre o presente, o posicionamento 
crítico a respeito da discussão apresentada e o diálogo 
com os conceitos e com os tempos históricos. Meu obje-
tivo em aula, com a exposição de testemunhos de so-
breviventes do Holocausto, foi de incentivar a reflexão 
sobre as relações que os conteúdos de tais depoimen-
tos podem vir a ter com o tempo presente do aluno, na 
intenção de incentivá-los a refletir sobre a existência ou 
não da continuidade daquela ideologia. Os critérios de 
elaboração da aula foram os seguintes: foram selecio-
nados oito depoimentos que continham descrições di-
versas – as condições nos campos de concentração, a 
seleção para os campos, a situação nos guetos e o traba-
lho forçado -, estes depoimentos foram expostos aos 
alunos através de apresentação em Power Point e lidos 
por alguns desses estudantes. Não foi dito, inicialmente, 
de qual período histórico estávamos nos referindo, nem 
quem eram aquelas pessoas e seus nomes também fo-
ram suprimidos; por isso, após a leitura dos testemu-
nhos, foi perguntado aos alunos se eles tinham conhe-
cimento sobre a qual período estávamos nos referindo. 
As respostas foram tímidas, tardaram um pouco e foi 
preciso estimular os alunos: “Vocês acham que estes 
depoimentos referem-se aos dias de hoje? Acham que 
estas pessoas ainda estão vivas? Poderíamos estar fa-
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lando sobre acontecimentos que ocorreram no bairro 
onde moramos?” A esta última pergunta surgiram res-
postas. Alguns relacionaram um dos depoimentos, que 
descrevia uma noite de invasão alemã à Polônia, com 
uma situação que poderia ter ocorrido em seus bairros. 
Trago pequeno trecho do depoimento para que o leitor 
consiga entender melhor a associação:  
“Depois que ficava escuro ninguém podia sair 
de casa. A primeira noite da que tenho uma péssima 
recordação foi quando um dos nossos vizinhos, um ra-
paz, tentou atravessar a rua. Ele não sabia que ao atra-
vessar a rua estaria violando o toque de recolher. Um 
soldado gritou "Pare", mas ele assustado continuou a 
correr e foi metralhado, por todo o corpo, e caiu bem 
na frente à nossa casa.” (Willian (Bill) Lowenberg)3  
Após a resposta dos alunos, portanto, foi explica-
do que aqueles eram depoimentos de sobreviventes do 
Holocausto, que aquelas pessoas haviam passado por 
sevícias diversas e que, por fim, o conteúdo da aula se-
ria a emergência da ideologia nazista. A associação que 
os alunos fizeram entre os eventos expostos através 
dos testemunhos e sua realidade instigam-nos a refletir 
sobre o papel das fontes documentais em sala de aula, 
bem como sobre uma abordagem didática que relacio-
ne as testemunhas com o ensino da História.  
 É bem verdade que os testemunhos utiliza-
dos na aula foram trabalhados na perspectiva de com-
plemento do conjunto descritivo do texto didático que 
foi elaborado, por isso, faço uma crítica a minha própria 
abordagem didática uma vez que estas fontes poderiam 
ter sido melhor pensadas para aula. Muitos historiado-
res e professores trabalham com esta questão do uso 
de fontes documentais em sala de aula, fazendo uma 
análise crítica sobre a forma como são utilizados. Tais 
documentos possuem potencialidades, mas também 
perigos uma vez que, se empregados de forma acrítica, 
“podem contribuir para a formulação de um conceito 
de história e documento que reproduz alguns antigos 
equívocos” (MULLET; FRAGA, 2011, p. 2). Em minha 
prática foi incentivada a reflexão sobre aquilo que os 
alunos haviam lido, bem como das relações que aquele 
depoimento poderia vir a ter com o tempo presente dos 
alunos; no entanto, até mesmo pela minha condição de 
docente iniciante, a crítica ao testemunho enquanto 
elemento constitutivo do processo histórico, não foi fei-
ta. Ainda conforme Mullet e Fraga, “uma vez utilizado o 
documento, seu efeito seria o de tornar familiar o que é 
estranho, levando as novas gerações a reconhecer liga-
ções e identificações entre seu tempo e o tempo dos 
mortos, aqueles que legaram a nós seus monumentos” 
(MULLET; FRAGA, 2011, p. 1). Esse efeito ficou eviden-
 
3 Todos os depoimentos foram retirados do site United States Holocaust Memorial Museum  e estão 
disponíveis em: http://www.ushmm.org/ptbr. Acesso em: 06.06.2015. 
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te quando obtive o retorno dos alunos sobre aquilo que 
leram. Ao final da aula, foi solicitado que os alunos res-
pondessem, em breves linhas, as seguintes perguntas: 
O que você sente ao ler esse tipo de testemunho? Você 
acha que isso contribui para a sua visão de mundo? O 
efeito de “tornar familiar o que é estranho” e de “reco-
nhecer ligações e identificações entre seu tempo e o 
tempo dos mortos” ficou evidente, por exemplo, em 
uma das respostas:  
“Simplesmente tentar construir na mente a 
cena do que está escrito no depoimento, tentar imagi-
nar se é verdade, se realmente aconteceu, dependendo 
do depoimento dá até uma certa angústia. Certamente 
contribui para fazermos uma certa comparação com o 
que eles viveram nos tempos passados com o que nós 
vivemos no século 21 como, por exemplo, no depoi-
mento que diz que a noite chegava e eles não podiam 
mais sair na rua, em vários bairros ultimamente an-
dam assim.” (aluno 1; grifos meus).4   
 A utilização do testemunho também foi pen-
sada como uma forma de aproximação dos alunos para 
com aqueles sujeitos históricos. De acordo com Nadine 
Fink, o recurso do testemunho “para além dos eventos 
traumáticos e em uma perspectiva de história social e 
local, ele responde também à vontade de introduzir, 
dentro da sala de aula, personagens geralmente ausen-
tes da história ensinada” (FINK, 2008, p. 162). Primei-
ramente, gostaria de deixar claro que não vejo os so-
breviventes do Holocausto como “ausentes da história”, 
penso e relaciono este argumento da autora com a mi-
nha proposta didática no sentido de que a aula foi pen-
sada com o intuito de quebrar o “ensino em números” 
(um número ‘x’ de judeus foi morto, ‘n’ pessoas morre-
ram ao longo da II Guerra Mundial e assim por diante) 
e, digamos, humanizar os dados históricos. E percebo 
que foi um recurso com resultados positivos, pois a 
“humanização” e a aproximação dos alunos com estes 
sujeitos históricos contribuíram para que os primeiros 
refletissem sobre a sua própria posição e condição de, 
também, sujeitos históricos. Isso fica evidente no tre-
cho de um segundo relato de aluno: 
“Contribui sim para minha visão (de mundo) 
para, quem sabe, me tornar uma pessoa melhor. Me co-
locar no lugar do outro e ver que muita gente morreu 
para chegarmos a este ponto.” (aluno 2; grifos meus).   
 A empatia, por que não, pode ser uma opor-
tunidade de fazer o aluno “entrar” na disciplina de His-
tória. Conforme Fink, “na medida em que a testemunha 
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torna o passado tangível pela presença física de atores 
da história [...] a história estudada em classe pode pare-
cer menos afastada e menos desconectada do presente 
e do universo dos alunos” (FINK, 2008, p. 167). Isso 
também ficou claro nas respostas dos alunos, para 
quem, muitas vezes, o conteúdo História afasta-se da 
realidade: 
“Eu achei bem interessante testemunhos de 
pessoas que realmente vivenciaram e testemunharam 
algo real que parece até fictício” (aluno 3; grifos meus).  
“É interessante saber de forma ‘crua’ o que 
aconteceu, deixa o clima teórico e tedioso de lado e 
ajuda a entender o que aconteceu de verdade [...] De-
poimentos, histórias, livros, tudo isso te acrescenta e te 
faz pensar em um mundo muito maior do mundo limi-
tado e egoísta em que vivemos e compreender que o 
mundo foi e ainda é muito opressor” (aluno 4; grifos 
meus).   
 Este último depoimento é a exemplificação 
do nó que custa a ser desatado no ensino de História. 
Para alguns alunos, a aula de história é maçante, tedi-
osa e está distante da sua realidade; por isso, muitos 
professores recorrem ao uso de documentos, imagens e 
outros tipos de fontes históricas em suas aulas. No en-
tanto, é preciso tomar cuidado para não cair  na arma-
dilha da correspondência entre o relato e o fato, trans-
formando a fonte em arauto da verdade sem, entretan-
to, problematizá-la. De acordo com Nilton Mullet e Fer-
nando Seffner, o uso das fontes como prova e ilustração 
dos argumentos apresenta dificuldades epistemológi-
cas. O problema que os autores veem é o de dar caráter 
de prova ao documento ao invés de problematizá-lo 
quanto ao papel que desempenhou na época (MULLER; 
SEFFNER, 2008). Conforme os autores: “o uso de fontes 
históricas deve servir para suspender o caráter de pro-
va que os documentos assumem desde a história tradi-
cional e mostrar às novas gerações a complexidade da 
construção do conhecimento histórico” (MULLET; 
SEFFNER, 2008, p. 126).  Esta crítica ao documento, e 
aqui incluo nosso objeto didático – o testemunho -, ad-
quiri importância uma vez que “o trabalho de historici-
zação dá sentido às experiências das testemunhas que, 
por sua vez, dão sentido aos conceitos históricos com 
os quais os alunos são confrontados” (FINK, 2008, p. 
164).  
 Acrescento, ainda, que para além da crítica 
ao documento dentro da lógica de construção histórica, 
é preciso haver um retorno do professor para os alunos 
em relação às experiências e opiniões destes últimos 
sobre aquilo que leram. Digo isto porque, na minha ex-
periência de prática docente, não foi possível – pelo 
tempo hábil do estágio – fazer esse retorno. No entanto, 
percebi o quanto isso seria parte fundamental do ensi-
nar história quando li o seguinte relato de um aluno: 
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“Ao ler esses depoimentos me sinto um pouco 
revoltado em saber tudo o que essas pessoas passaram 
sem nem poder revidar, mas também me sinto aliviado 
por não acontecer mais essas coisas que todas essas 
pessoas passaram, e também me faz pensar melhor em 
política e ver a política de vários lados.” (aluno 5; gri-
fos meus). 
Acredito que este seja um relato síntese de tudo 
que foi discutido até agora. Vejamos. Temos a aproxi-
mação do aluno com o período e, sobretudo, com os su-
jeitos históricos – “me sinto um pouco revoltado em sa-
ber tudo o que essas pessoas passaram” -, temos indí-
cios de um processo de conscientização do aluno en-
quanto partícipe e agente da História – e, por fim, sinais 
da necessidade de uma discussão do professor com os 
alunos sobre aquilo que foi estudado – “me sinto alivia-
do por não acontecer mais essas coisas”. Ora, sabemos 
que ainda acontece e isso deve ser mostrado ao aluno 
porque “uma das missões educativas da história é pre-
cisamente de evidenciar a historicidade do presente, 
favorecer a tomada de consciência do papel de ator que 
cada um de nós desempenha em relação a um destino 
individual ou coletivo.” (FINK, 2008, p. 158-159).  
 
Considerações finais 
 A experiência de trabalhar em sala de aula 
os testemunhos de sobreviventes do Holocausto foi 
muito enriquecedora, não apenas em função da especi-
ficidade do caso – as narrativas do trauma são sempre 
tocantes -, mas também porque percebi um envolvi-
mento muito maior dos alunos nesta aula se comparada 
às outras. A impressão que se tem é de que, realmente, 
o uso de fontes históricas torna a aula mais interessan-
te para os alunos e isso não é nenhum empecilho para o 
professor desde que ele consiga historicizar e proble-
matizar este documento de acordo com as premissas 
que vimos anteriormente. 
 O uso do testemunho nesta experiência di-
dática foi pensado para criar uma nova memória em re-
lação aos sobreviventes: não mais como estatísticas sol-
tas que para os alunos não proporcionam uma reflexão 
necessária acerca da historicidade. Reconheço, confor-
me disse, que algumas questões ficaram em aberto co-
mo a crítica ao testemunho enquanto elemento consti-
tutivo do processo histórico. Procurei não usar essas 
fontes como prova dos meus argumentos, mas, ainda 
assim, posso ter caído nesta armadilha em alguns mo-
mentos da aula. O aprendizado que fica é de que a prá-
tica docente é um constante planejamento de cada de-
talhe da aula porque toda a palavra dita causa um im-
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pacto no aluno. A fala dos depoentes atingiu aqueles 
alunos de tal forma que muitos refletiram sobre o pró-
prio presente e essa associação deve ser bem trabalha-
da pelo professor para que a aula não caia em anacro-
nismos e análises sem criticidade. 
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